
19Hortic. bras., v. 26, n. 1, jan.-mar. 2008

A espécie Bixa orellana L., conhe-
cida vulgarmente como urucu, re-

úne plantas perenes e é característica da
floresta amazônica de várzea. Seu cul-
tivo deve-se à importância econômica
de suas sementes condimentares e
tintoriais. O urucuzeiro pode ainda ser
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explorado como planta ornamental e
para recuperação de áreas degradadas,
devido à rapidez de crescimento
(Lorenzi, 1998). O urucuzeiro vegeta
bem em locais onde a temperatura osci-
la entre 24º e 27ºC, com precipitação
abundante (superior a 1.200 mm anuais)

e solo bem drenado. Por ser uma planta
rústica, o urucuzeiro cresce bem em ter-
renos de fertilidade média, suportando
também baixos níveis de nitrogênio,
fósforo e potássio (Ramalho et al.,1988;
Cavalieri, 1991). Segundo Gomes &
Bruno (1992), a cultura do urucu vem

1Parte da dissertação apresentada à UFES-CCA pelo segundo autor para obtenção do título de mestre em Produção Vegetal.

RESUMO
Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar

a germinação e o vigor de sementes de urucu (Bixa orellana
L.) durante a maturação, efetuando-se amostragens 70, 77 e
84 após a antese (DAA). O estudo foi conduzido em duas
etapas: na primeira utilizaram-se sementes intactas (contro-
le) e sementes submetidas à escarificação mecânica com lixa
de água no.100, água quente a 70ºC durante 1, 3 e 5 minutos,
resfriamento a 3ºC durante sete dias, utilizando-se água des-
tilada ou KNO3 no substrato. Na segunda etapa foi estudada a
resposta de sementes (70, 77 e 84 DAA) ao envelhecimento
acelerado (42ºC e 100% de umidade relativa)  por 0, 12, 24,
36, 48, 60, 72, 84 e 96 horas. Em ambas as etapas, foram
retiradas subamostras para avaliação. A germinação das se-
mentes intactas, colhidas 70, 77 e 84 DAA, foi de 51, 53 e
16%, respectivamente, e apenas os tratamentos em que se
usou água quente (70ºC) causaram alteração significativa.
Embora tenha impedido a germinação das sementes coletadas
70 DAA, a termoterapia por 1 e 3 minutos promoveu germi-
nação superior ao controle nas sementes colhidas 84 DAA
(62 e 55%, respectivamente). Nas sementes intactas, o índice
de velocidade de germinação (IVG) das sementes coletadas
84 DAA (0,51) foi significativamente inferior ao daquelas
coletadas 70 (1,90) e 77 DAA (2,32). Entretanto, a
termoterapia foi eficiente em aumentar significativamente o
IVG das sementes coletadas 84 DAA (1,65, 3,03 e 1,83, res-
pectivamente para 1, 3 e 5 minutos de imersão), sugerindo a
existência de dormência das sementes após o provável ponto
de maturação fisiológica (84 DAA). Em sementes coletadas
70 DAA, o envelhecimento acelerado até 96 horas não alte-
rou a germinação. Em sementes colhidas 77 e 84 DAA, a
germinação reduziu-se com o aumento do período de exposi-
ção ao envelhecimento acelerado. Sementes colhidas 70 DAA
originaram a maior porcentagem de plântulas normais.

Palavras-chave: Bixa orellana L., dormência, envelhecimento ace-
lerado, emergência, maturação de sementes.

ABSTRACT
Annatto seeds germination at different maturation stadia

This research was carried out to evaluate the germination and
vigor of annatto seeds (Bixa orellana L.) during maturation, collecting
samples 70, 77, and 84 days after anthesis (DAA). The research
consisted of two phases: first, seed samples of each harvest were
submitted to different treatments: (i) mechanical scarification; (ii)
thermotherapy (70oC in water bath) for 1, 2, and 3 min; (iii) pre-
chilling at 3ºC during seven days, using distilled water or KNO3
solution to moist the paper towel, and untreated intact seeds (control).
In the second phase, seed samples (70, 77, and 84 DAA) were
submitted to accelerated aging (AA) (42ºC, 100% relative humidity)
for 0, 12, 24, 36, 48, 60, 72, 84, and 96 hours. In both phases, seeds
were sub sampled for evaluation. The germination of intact seeds
collected 70, 77, and 84 DAA was 51, 53, and 16%, respectively,
and thermotherapy was the only treatment that significantly altered
it. Although hindering the germination of seeds collected 70 DAA,
thermotherapy for 1 and 3 minutes enhanced germination in seeds
collected 84 DAA (62 and 55%, respectively). In intact seeds, the
germination rate (GR) of seeds collected 84 DAA (0.51) was
significantly lower than in seeds collected 70 (1.90) and 77 DAA
(2.32). However, thermotherapy significantly increased GR for seeds
collected at 84 DAA (1.65, 3.03, 1.83, respectively for 1, 3, and 5
minutes of immersion), which suggests the occurrence of dormancy
after the alleged physiological maturation point (84 DAA). For seeds
collected 70 DAA, accelerated aging (AA) up to 96 hours did not
interfered in germination. For seeds collected 77 and 84 DAA,
germination decreased as exposure time to AA increased. Seeds
collected 70 DAA had the highest proportion of regular seedlings.

Keywords: Bixa orellana L., lipstick tree, dormancy, accelerated
aging, emergence, seed maturation.
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se expandindo face às perspectivas fa-
voráveis de aumentar o uso industrial e
as exportações de seus grãos.

Embora possa ser propagada por
estaquia ou enxertia (borbulhia), sua
propagação por semente é o método
mais utilizado pelos agricultores. Pode
ser feita semeadura direta em sementei-
ras ou em sacos plásticos. Para que apre-
sentem alto poder germinativo, seus fru-
tos (cápsulas) devem ser colhidos em
seu melhor estádio de maturação e as
sementes devem ser secas à sombra
(Ramalho et al., 1988). Devido à impor-
tância do uso das sementes para propa-
gação do urucu, torna-se urgente
direcionar e intensificar os estudos so-
bre a germinação das sementes desta
espécie, objetivando não só fornecer
subsídios para sua propagação, mas tam-
bém auxiliar o manual de Regras para
Análise de Sementes (Brasil, 1992).

Segundo Popinigis (1985), a
maturação compreende as transforma-
ções morfológicas, fisiológicas e funcio-
nais que se processam no óvulo fecun-
dado, culminando com o peso máximo
de matéria seca, estádio em que a se-
mente atinge também maior capacida-
de germinativa e vigor. Entretanto, vá-
rios autores têm encontrado dificulda-
des em germinar sementes de muitas
espécies após a sua completa maturação,
devido, principalmente, ao fenômeno da
dormência. Segundo Carvalho &
Nakagawa (2000), a dormência é con-
trolada por fatores endógenos e se ca-
racteriza pelo fato das sementes, mes-
mo sendo viáveis e tendo todas as con-
dições ambientais para tanto, como
umidade, temperatura e oxigênio, dei-
xam de germinar.

O envelhecimento acelerado é um
teste de vigor baseado na simulação de
fatores ambientais adversos de alta tem-
peratura (40-45ºC) e umidade relativa
(100%) durante certo período para, pos-
teriormente, observar as respostas das
sementes pelo teste padrão de germina-
ção (Wetzel, 1972) O teste de envelhe-
cimento acelerado avalia a sensibilida-
de das sementes a esses fatores adver-
sos mediante a sua manutenção no inte-
rior da câmara de envelhecimento por
um período capaz de permitir a identifi-
cação de diferentes níveis de vigor (Mar-
cos Filho et al., 1987). O objetivo deste

trabalho foi avaliar a germinação e o
vigor de sementes de urucu em diferen-
tes estádios de maturação.

MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho foi desenvolvido no
Laboratório de Tecnologia e Análise de
Sementes do Depto. de Fitotecnia do
CCA da UFES, em Alegre (ES). Foram
utilizadas sementes de urucu, cultivar
Casca Verde, provenientes da mesma
região. As sementes foram coletadas em
três estádios de maturação (70, 77 e 84
dias após a antese (DAA)). Os tratamen-
tos foram constituídos por sementes
intactas (controle); sementes
escarificadas mecanicamente com lixa
d’água no. 100; sementes tratadas com
água quente a 70ºC durante 1, 3 e 5 mi-
nutos e; sementes resfriadas a 3oC du-
rante sete dias, utilizando água destila-
da ou KNO3 no substrato. Foram con-
duzidos os seguintes testes para avalia-
ção do comportamento das sementes: 1.
teor de água - foi determinado nos fru-
tos e sementes durante a fase de
maturação e após a exposição das se-
mentes ao envelhecimento acelerado,
utilizando-se duas subamostras de cin-
co frutos ou 25 sementes para cada tra-
tamento, adotando-se o método de es-
tufa a 1050C por 24 horas (Brasil, 1992);
2. germinação - foi realizada com qua-
tro subamostras de 50 sementes, trata-
das com hipoclorito de sódio a 2% du-
rante 10 minutos, distribuídas em rolos
de papel Germitestâ, umedecidos com
um volume de água destilada equivalen-
te a 2,5 vezes o peso do substrato seco e
mantidos em germinador a 20-30ºC. As
avaliações foram realizadas diariamen-
te após a instalação do teste, conside-
rando a protrusão da raiz primária maior
ou igual a dois milímetros e, no final do
teste, computando-se as porcentagens de
plântulas normais, anormais, sementes
dormentes (avaliadas pelo teste de
tetrazólio) e sementes mortas (Brasil,
1992); 3. índice de velocidade de ger-
minação -determinado mediante a con-
tagem diária do número de sementes
germinadas, isto é, aquelas que apresen-
tavam protrusão de raiz primária maior
ou igual a dois milímetros de compri-
mento, até a estabilização da germina-
ção (Maguire, 1962); 4. envelhecimen-

to acelerado - conduzido com as semen-
tes coletadas nos três períodos de
maturação, utilizando-se 250 sementes
por subamostra, com quatro repetições
de 50 sementes e duas de 25 para deter-
minação do teor de água. As sementes
foram colocadas em sacos de malha, em
placas de Petri e, a intervalos de 12 ho-
ras, levadas à câmara de envelhecimen-
to acelerado, a 42ºC e 100% de umida-
de relativa, durante 0, 12, 24, 36, 48, 60,
72, 84 e 96 horas. As sementes foram
tratadas com solução de hipoclorito de
sódio a 2%, durante 10 minutos, antes e
após o período de envelhecimento. Pos-
teriormente, procederam-se às avalia-
ções do teor de água e germinação, con-
forme descrito anteriormente. Foram
avaliadas também as massas fresca e
seca de plântulas normais, 30 dias após
a semeadura, mediante secagem a 80ºC
em estufa, durante 72 horas ou até atin-
girem peso constante.

O delineamento experimental utili-
zado foi inteiramente casualizado, com
quatro repetições de 50 sementes. Os
dados foram submetidos à análise de
variância e teste F, utilizando-se o es-
quema fatorial 3 x 7 nos tratamentos pré-
germinativos (três estádios de
maturação e sete tratamentos nas semen-
tes) e 3 x 9 no envelhecimento acelera-
do (três estádios de maturação e nove
períodos de exposição). Os dados ex-
pressos em porcentagem foram transfor-
mados para arco seno “x/100 e, os valo-
res do índice de velocidade de germina-
ção, para “x+0,5, para fins de análise
estatística. As médias foram compara-
das pelo teste de Tukey (p<0,05). Os
resultados do teste de envelhecimento
acelerado foram analisados através de
regressão polinomial.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O teor de água dos frutos durante as
fases de maturação (Figura 1A), perma-
neceu constante até 70 dias após a antese
(DAA) (74,7%), reduzindo-se drastica-
mente de 77 (33,8%) até 84 DAA
(13,7%), fases da maturação em que o
desempenho das sementes foi avaliado.
Nestas datas, as sementes apresentaram
71,5, 34,3 e 13,4% de água, respectiva-
mente (Figura 1B).

A protrusão da raiz primária das se-
mentes em que não foi aplicado nenhum

JC Lopes et al.
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tratamento, colhidas 70, 77 e 84 DAA
foi de 51, 53 e 16%, respectivamente
(Tabela 1A). A escarificação mecânica
e os tratamentos feitos com resfriamento

das sementes não exerceram influência
na porcentagem de germinação em re-
lação ao controle em nenhuma das da-
tas de coleta. Já os tratamentos em que

se usou água quente (70ºC), embora te-
nham impedido a germinação das se-
mentes coletadas 70 DAA, promoveram
germinação significativamente similar

Germinação e vigor de sementes de urucu

Médias de uma mesma característica, seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem significativamente
entre si pelo teste de Tukey, p<0,05% (means for the same characteristic, followed by the same small letter in the column and the capital
letter in the row, did not differ from each other, Tukey’s test, p<0.05%); 1/IVG= índice de velocidade de germinação (germination rate).

Tabela 1. Germinação, índice de velocidade de germinação, sementes deterioradas e dormentes de urucu (germination, germination rate,
deteriorated and dormant seeds of annatto at different maturation stages). Alegre, UFES, 2007.

Figura 1. Umidade (%) de frutos (A) e sementes (B) durante a maturação e umidade (%) de sementes de urucu colhidas 70, 77 e 84 dias
após a antese e submetidas ao envelhecimento acelerado (C) (fruit (A) and seed (B) humidity (%) during maturation and humidity (%) of
annatto seeds collected 70, 77, and 84 days after anthesis and exposed to accelerated aging (C)). Alegre, UFES, 2007.
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ao controle nas sementes coletadas 77
DAA (apenas para imersão por três mi-
nutos) e germinação superior ao controle
nas sementes coletadas 84 DAA, para 1
e 3 minutos (Tabela 1A).

Nas sementes que não sofreram ne-
nhum tratamento, a velocidade de ger-
minação das sementes coletadas 84
DAA foi significativamente inferior à
das sementes coletadas nas demais da-
tas (Tabela 1A). Entretanto, quando as
sementes coletadas 84 DAA foram sub-
metidas à termoterapia, o índice de ve-
locidade de germinação (IVG) foi su-
perior a todos os demais tratamentos
para esta mesma data de coleta, concor-
dando com os resultados obtidos na por-
centagem de germinação. Esses resul-
tados evidenciam redução na porcenta-
gem de germinação das sementes de
urucu após o provável ponto de
maturação fisiológica atingido com a
seca e deiscência dos frutos, observada
com 84 DAA. A elevação do IVG com
a termoterapia sugere ainda algum me-
canismo de dormência das sementes de
urucu, provavelmente relacionada à du-
reza e impermeabilidade do tegumento
à água (Bewley & Black, 1994). De
acordo com Sahai & Pal (1995), essa

barreira pode estar associada à forma-
ção de uma camada de pectina na face
superior das células palissádicas.
Amaral et al. (1995) afirmaram que as
sementes de urucu apresentam
dormência imposta pela testa.

A análise das sementes que não ger-
minaram mostrou que aquelas provenien-
tes de frutos colhidos 70 DAA, quando
frutos e sementes ainda se encontravam
verdes, não apresentavam dureza do
tegumento, o que facilita a sua morte,
impedindo o aparecimento de sementes
dormentes. Nesse ponto, o tratamento
com termoterapia causou a morte de
100% das sementes, em todos os tempos
de exposição. Em sementes oriundas de
frutos colhido 77 DAA, também utiliza-
das como controle, não houve diferença
significativa no número de sementes
mortas (24%) e dormentes (23%). Já em
sementes oriundas de frutos colhidos 84
DAA, estádio em que os frutos se encon-
travam em ponto de deiscência e as se-
mentes apresentavam tegumento bastante
rígido, houve maior ocorrência de semen-
tes dormentes (49%) do que sementes
mortas (35%) (Tabela 1B).

Na avaliação das sementes após os
tratamentos com temperatura e umida-

de relativa elevadas (envelhecimento
acelerado), verificou-se que as mesmas
apresentavam grau de umidade inicial
de 77,6, 23,8 e 11,6% nas colheitas rea-
lizadas 70, 77 e 84 DAA, respectiva-
mente (Figura 1C). O teor de água das
sementes, antes e após o envelhecimen-
to acelerado, foi monitorado de acordo
com Hampton & Tekrony (1995) e Mar-
cos Filho (1999), mantendo-se inicial-
mente em 11,6% nas sementes colhidas
84 DAA, sementes completamente ma-
duras, frutos em estádio de deiscência e
sementes com máximo teor de massa
seca. O teor de água das sementes co-
lhidas 70 e 77 DAA, embora bastante
elevado em relação às sementes colhi-
das 84 DAA, não foi reduzido para evi-
tar danos às membranas. De acordo com
Simon (1978) altas e baixas temperatu-
ras provocam redução na
germinabilidade devido à inabilidade
das membranas da semente para funcio-
nar eficientemente como membranas
semipermeáveis. De acordo com
Panobianco & Marcos Filho (2001), o
controle do teor de água das sementes é
importante na execução dos testes de
envelhecimento precoce, uma vez que
é fundamental para a padronização das

JC Lopes et al.

Figura 2. Germinação (%) (A) e índice de velocidade de germinação (IVG) (B) de sementes de urucu colhidas em diferentes estádios de
maturação e submetidas ao envelhecimento acelerado e massa fresca (C) e seca (D) de plântulas de urucu oriundas dessas sementes (germination
(%) (A) and germination rate (IVG) (B) of annatto seeds collected in different maturation stages and exposed to accelerated aging, and fresh
(C) and dry mass of the seedlings borne from these seeds). Alegre, UFES, 2007.
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avaliações e obtenção de resultados con-
sistentes.

Após exposição à câmara de enve-
lhecimento acelerado (Figura 1C), as
sementes com 70 DAA, que apresenta-
vam cerca de 77,6% de água, registra-
ram redução progressiva e paulatina de
umidade, culminando com 64% de água
após 96 horas de exposição (R2= 0,31).
As sementes com 77 DAA apresenta-
vam 23,8% de umidade após a colheita
e apresentaram aumento progressivo até
96 horas de tratamento, culminando com
valores de aproximadamente 56% (R2=
0,93). Já as sementes com 84 DAA, que
na colheita apresentavam umidade de
11,6%, apresentaram maior oscilação
desses valores, chegando a aproxima-
damente 28% de umidade ao final das
96 horas de exposição na câmara (R2=
0,57). Ramos & Carneiro (1991), estu-
dando o envelhecimento artificial de
sementes do Pinheiro do Paraná, obser-
varam aumento no teor de umidade das
sementes em função do tempo de expo-
sição.

O teste de germinação, em função
do grau de maturação, evidencia que
sementes oriundas de frutos coletados
70 DAA apresentaram menor germina-
ção e praticamente não apresentaram
variações acentuadas nesse parâmetro
com o tempo de exposição até 96 horas

(Figura 2A). Borges et al. (1992) traba-
lhando com envelhecimento acelerado
em sementes de Piptadenia communis,
também verificaram redução na viabi-
lidade e na velocidade de germinação
com o aumento do tempo de exposição
das sementes ao envelhecimento. Em
sementes oriundas de frutos colhidos 70
DAA, a germinação obtida em semen-
tes não tratadas (controle) foi de 48% e
os tratamentos feitos com envelheci-
mento acelerado até 96 horas não exer-
ceram influência na capacidade
germinativa das sementes (R2= 0,71).
Sementes oriundas de frutos colhidos 77
DAA apresentaram germinação inicial
de 80% (sementes não tratadas), redu-
zida paulatinamente de acordo com o
aumento do período de exposição ao
envelhecimento acelerado, culminando
com 44% de germinação após 96 horas
(R2= 0,45) (Figura 2A). A maior porcen-
tagem de germinação nas sementes não
tratadas colhidas 77 DAA pode estar
relacionada à menor impermeabilidade
do tegumento (Bewley & Black, 1994).
Sementes de frutos colhidos 84 DAA,
apresentaram germinação inicial de
57%, progressivamente reduzida com o
tempo de exposição, atingindo valor de
22% após 96 horas (R2= 0,82). As osci-
lações e desuniformidades de resultados
verificadas nestas análises podem ser
atribuídas ao período de colheita das

Germinação e vigor de sementes de urucu

sementes durante a maturação e ao grau
de umidade inicial da semente. De acor-
do com Marcos Filho (1994), tempera-
tura, período de exposição das semen-
tes, grau de umidade das sementes, aber-
tura da câmara durante o teste, tratamen-
to fúngico, tamanho da amostra, condi-
ções de germinação após o envelheci-
mento e o genótipo podem afetar o com-
portamento das sementes durante o tes-
te. Em sementes oriundas de frutos co-
lhidos 77 DAA pôde-se verificar que o
índice de velocidade de germinação
(IVG) foi maior e permaneceu pratica-
mente inalterado até 72 horas de expo-
sição, decaindo nos dois últimos perío-
dos de envelhecimento (R2 = 0,86) (Fi-
gura 2B), fato contrário ao observado
em sementes oriundas de frutos colhi-
dos 70 DAA, em que o índice de velo-
cidade de germinação se manteve prati-
camente inalterado durante o transcor-
rer dos períodos de envelhecimento (R2=
0,65) e 84 DAA, em que sementes sem
tratamento mostraram valores ainda
mais altos para o IVG decaindo a partir
de 12 horas de envelhecimento e se man-
tendo praticamente constante a partir
desse ponto (R2= 0,67).

Para as sementes oriundas dos fru-
tos nos diferentes estádios de maturação,
as massas fresca e seca de plântulas per-
maneceram praticamente inalteradas

Figura 3. Sementes deterioradas (%) (A) e dormentes (%) (B) de urucu colhidas em diferentes estádios de maturação e submetidas ao
envelhecimento acelerado e plântulas anormais (%) (C) e normais (%) (D) oriundas dessas sementes (deteriorated (%) (A) and dormant (%)
(B) annatto seeds collected in different maturation stages and exposed to accelerated aging, and abnormal (%) (C) and regular (%) (D)
seedlings borne from these seeds). Alegre, UFES, 2007.
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durante todos os períodos de envelheci-
mento (Figura 2C e 2D), sugerindo que
nas três fases de coleta (70, 77 e 84
DAA), as sementes já haviam entrado
em fase de maturação, maior acúmulo
de substâncias de reserva.

Verificou-se aumento gradativo na
porcentagem de sementes mortas (de-
terioradas) oriundas de frutos coletados
84 DAA, envelhecidas até 48 horas (Fi-
gura 3A). A partir desse ponto, houve
uma queda progressiva na deterioração
e aumento gradativo no número de se-
mentes dormentes (Figura 3B). Nessa
fase da maturação verificou-se início da
abertura dos frutos (deiscência) e maior
impermeabilidade do tegumento das
sementes (Lopes et al., 2005). Fanti &
Peres (1999) verificaram que sementes
de Adenanthera pavoniana L. submeti-
das ao envelhecimento acelerado não
apresentaram superação da dormência
imposta pela impermeabilidade do
tegumento. O contrário foi observado
em sementes oriundas de frutos
coletados 70 e 77 DAA, onde se verifi-
cou aumento progressivo na deteriora-
ção e queda no número de sementes
dormentes. Nessa fase o tegumento ain-
da não se encontrava totalmente imper-
meabilizado (Lopes et al., 2005) e, com
processo de envelhecimento, as semen-
tes perderam o vigor devido a uma sé-
rie de fatores como o fenômeno de alte-
ração na integridade das membranas
(Heydecker, 1972). Com a perda de in-
tegridade das membranas, ocorre maior
perda de solutos. Lopes (1990), em se-
mentes de Phaseolus vulgaris L., veri-
ficou que durante o processo de enve-
lhecimento, vão ocorrendo
gradativamente eventos celulares que
determinam a perda do padrão de dis-
tribuição do material protéico e o rom-
pimento das paredes e membranas ce-
lulares dos cotilédones, além de altera-
ções nucleares e desaparecimento de
nucléolos, culminando com a deterio-
ração das sementes.

Observou-se ainda que, nas semen-
tes oriundas dos frutos em todos os es-
tádios de maturação, os valores de
plântulas anormais foram constantes
para todos os períodos de exposição à
câmara de envelhecimento acelerado

(Figura 3C), com maiores valores para
sementes colhidas 84 DAA, sem trata-
mento e após 12 e 24 horas de exposi-
ção (R2= 0,80). As características evi-
denciadas nas plântulas foram: ausên-
cia ou bifurcação da raiz primária e ocor-
rência de plântulas raquíticas.

A análise de germinação mostrou
que sementes colhidas 70 DAA origi-
naram maiores porcentagens de
plântulas normais, com desenvolvimen-
to linear da raiz primária e presença de
raízes secundárias; crescimento e dife-
renciação do hipocótilo, longo e cilín-
drico, com coloração rosada na base e
esverdeada em direção aos cotilédones.
Os cotilédones apresentaram-se
cordiformes e verdes e apresentaram
queda progressiva à medida que se au-
mentou o tempo de exposição das se-
mentes na câmara de envelhecimento
(R2=0,47). Sementes colhidas 77 DAA
apresentaram valores aproximadamen-
te constantes de plântulas normais com
o aumento do tempo de exposição das
mesmas na câmara, com maior ocorrên-
cia após 36 horas de exposição, enquan-
to sementes colhidas 84 DAA apresen-
taram valores mais baixos de plântulas
normais com queda significativa após
24 horas de exposição na câmara, per-
manecendo constante após esse perío-
do (R2= 0,63) (Figura 3D), fato que pode
estar associado ao aumento da
dormência e a redução verificada na
porcentagem de germinação das semen-
tes. Os resultados sugerem que as se-
mentes de urucu coletadas 70 DAA
apresentam capacidade germinativa,
enquanto as sementes coletadas 84 DAA
apresentam dormência e conseqüente
redução na porcentagem de germinação.
O envelhecimento acelerado das semen-
tes coletadas 84 DAA destaca a germi-
nação e o vigor e, naquelas coletadas
após 77 DAA, há redução desses
parâmetros. Em todos os tempos de ex-
posição, o envelhecimento acelerado
determinou redução da viabilidade das
sementes com o aumento do tempo de
permanência das sementes na câmara de
envelhecimento.
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